
“Há pessoas que amam o poder 
e outras que têm o poder de amar.” 

Bob Marley 

Os conceitos aqui apresentados são 
de caráter informativo. É necessário que

 seja feita consulta a um especialista 
para qualquer tomada de decisão. 

Ler é saber!
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No dia 3 de junho comemora-
se o dia do mundial do 

administrador de pessoal, mais 
conhecido atualmente como gestor 
de recursos humanos. Como toda 
comemorativa, é um excelente 
momento para refletir sobre 
sua vocação profissional e sobre a 
atualidade de sua função. Em toda 
sua trajetória, o administrador de 
recursos humanos passou por diversas 
modificações de enquadramento 
funcional, indo do mero responsável 
pela realização de contratações e 
demissões até o desempenho mais 
estratégico que ocupa hoje nos grandes 
conglomerados organizacionais. 

A velha imagem que se tem do 
“encarregado de departamento 
pessoal” (como antes se conhecia 
nas empresas) é das piores: quando 
qualquer funcionário era chamado ao 
departamento, sabia que boa coisa não 
ia enfrentar: uma chamada de atenção, 
uma admoestação e, no limite, uma 
demissão estavam em seu horizonte. 
Nas últimas décadas, no entanto, 
muito se alterou dessa demonizada 
imagem antiga. Ligado a uma função 
estratégica dentro do mercado, o 
gestor de RH trabalha com um dos 
bens mais caros ao empresário: o 
capital humano. O mundo atual do 
trabalho mudou muito desde os 
anos setenta. Antes a abundância de 
mão-de-obra não qualificada fazia 
com que a rotatividade no emprego 
fosse acentuada. Geralmente o 
enxugamento da “folha de pagamento” 
era utilizado pelos empresários para se 
conter os custos.
Essa idéia ficou para trás diante dos 
novos desafios do gestor de RH. A 
realidade do mercado de trabalho 
hoje mudou significativamente. A 

informatização das empresas e o 
crescimento do setor de serviços 
necessitam cada vez mais de pessoas 
qualificadas, a fim de desempenhar 
funções que exigem conhecimentos 
específicos e elaborados, assim 
como tenham boa fluência no 
relacionamento interpessoal. 
O novo papel do gestor de recursos 
humanos está conectado com os 
objetivos estratégicos da organização 
a que pertence. Já não atua como 
um ser ameaçador aos empregados. 
Entende os funcionários como parte 
fundamental do processo lucratividade 
da empresa; não os compreende como 
meros executores de tarefas, mas 
como seres participantes, opinadores 
e proponentes da elaboração de suas 
funções dentro da organização. O 
gestor de RH deve estar preparado 
para ouvir e deve também preparar os 
executivos e dirigentes para isso. 
Entendido dessa maneira, o gestor 
de RH ocupa um papel diferenciado 
dentro das organizações, pois é ele 
que seleciona as pessoas para as 
funções, atento aos objetivos da 
empresa; ele participa da formação dos 
trabalhadores, ouve suas  criticas, cria 
mecanismos de comunicação de mão 
dupla, prepara dirigentes e, portanto, 
trabalha para otimizar o desempenho 
humano, com objetivo de aumentar os 
ganhos para todos. 
A este profissional, tão necessário e 
estratégico para as atuais organizações, 
deixamos os nossos mais sinceros 
parabéns para o seu dia.

O GESTOR DE RH E SEU NOVO PAPEL NO 
MERCADO DE TRABALHO

 Ligado a uma função estratégica dentro do 

mercado, o gestor de RH trabalha com um 

dos bens mais caros ao empresário: 

o capital humano
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Tão bom viver dia a dia...  
A vida assim, jamais cansa... 

Viver tão só de momentos  
Como estas nuvens no céu... 

E só ganhar, toda a vida,  
Inexperiência... esperança... 

E a rosa louca dos ventos  
Presa à copa do chapéu. 

Nunca dês um nome a um rio:  
Sempre é outro rio a passar. 

Nada jamais continua,  
Tudo vai recomeçar! 

E sem nenhuma lembrança  
Das outras vezes perdidas,  

Atiro a rosa do sonho  
Nas tuas mãos distraídas...

Canção do dia de sempre 
Mario Quintana 

O chefe de departamento de pessoal da empresa justificando 
para o jovem solteiro porque não vai contratá-lo.

- Desculpe, mas nossa empresa só trabalha com homens casados. 

- Por quê? Por acaso são mais inteligentes e competentes que os 
solteiros? - Não, mas estão mais acostumados a obedecer.
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ECONOMIA BRASILEIRA E A AUSÊNCIA 
DE MÃO DE OBRA QUALIFICADA

Em maio último, em seu programa de rádio oficial, a 
presidente Dilma Roussef declarou que o governo 

brasileiro financiará mais de 75 mil alunos para aperfeiçoarem 
seus estudos no exterior até 2014. Muitas áreas irão receber 
atenção. Hotelaria, culinária e informática foram áreas citadas 
como relevantes. 

Com isso a presidente sinaliza sobre a necessidade de uma 
mão de obra mais qualificada e numerosa que atual existente. 
E isso, de fato, está se tornando um problema que tem 
aumentado dia após dia. Qual setor da economia, que exija 
conhecimentos específicos na atuação de seu trabalhador, que 
não tenha sentido a falta de trabalhadores especializados? 
Setores industriais como metalurgia e informática, de serviços, 
como turismo e hotelaria, ressentem-se da ausência de 
pessoal bem preparado para exercer as funções necessárias. 

Uma sondagem realizada pela Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) no início deste ano, revela que 69% das 
empresas consultadas enfrentam dificuldades com a falta de 
trabalhadores qualificados. O estudo diz que a falta dessa mão 
de obra atinge todas as áreas e categorias profissionais das 
empresas, principalmente o setor de produção.  A pesquisa 
mostrou ainda que 78% dessas empresas que sofrem com o 
déficit adotam cursos de capacitação para suprir a demanda 
por profissionais. 

Uma das razões dessa falta geral de qualificação 
profissional se deve ao nosso ensino básico, geralmente de 
baixíssima qualidade. Para enfrentar essa defasagem no 
ensino profissional, Dilma Roussef declarou que o governo 
federal concluirá ainda este ano 81 novas escolas técnicas e 
entrega mais 200 até 2014, totalizando 555 unidades em todo 
o país.

Contudo, uma ação mais séria, dedicada e intensa deve 
recair sobre o ensino público de nível básico (fundamental 
e médio), pois ali se encontram as piores mazelas de nossa 
educação. Não é incomum crianças adentrarem a quinta série 
(atual sexto ano) sem saber ler ou redigir adequadamente. 
Se no estado de São Paulo, motor da economia nacional, o 
ensino se encontra muito depauperado, imagine em outros 
territórios mais distantes e menos favorecidos? 

Se a ação da presidente em fornecer bolsas de estudo no 
exterior para aprimoramento dos trabalhadores brasileiros é 
elogiável — pois se preocupa com atual mercado de trabalho e 
suas deficiências —, ainda deixa em nossas bocas um gosto de 
descaso frente a ausência de medidas do governo para elevar 
o nível do ensino público no Brasil. Sem uma educação de 
qualidade, o tão desejado desenvolvimento não será possível.



A ESCRITURAÇÃO DIGITAL SERÁ 
OBRIGATÓRIA PARA TODOS A 
PARTIR DE 2012 

Agora todos os contribuintes do Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias (ICMS) serão obrigados a utilizar a 

Escrituração Fiscal Digital (EFD). A partir de janeiro de 2012, as 
Secretarias Estaduais da Fazenda de mais 25 estados irão aderir 
definitivamente ao programa de escrituração digital. 

Desde janeiro de 2009, as Secretarias e a Receita 
Federal vêm implantando, paulatinamente, o uso da EFD 
em várias atividades econômicas. Após 2012, apenas os 
microempreendedores individuais estarão desobrigados do uso 
da escritura digital. 

As multas serão aplicadas para os contribuintes que não 
entregaram a EFD. Outra penalidade será da suspensão imediata 
da inscrição estadual do seu estabelecimento do Cadastro 
de Contribuintes do ICMS, o que o impede toda e qualquer 
circulação de mercadorias.

O QUE É O EFD?

Integrante do Sistema Público de Escrituração Digital (Sped), 
o instrumento fiscal foi criado para integrar as administrações 
tributárias nas três esferas governamentais (federal, estadual 
e municipal). A EFD é um arquivo digital, composto de 
escriturações de documentos fiscais e outras informações 
relevantes para a SEFAZ de todos estados brasileiros e para a 
Receita Federal. Esse arquivo informatizado deve ser assinado 
digitalmente e transmitido, via Internet, ao ambiente Sped.

A l t e r a ç õ e s  e  n o v i d a d e s
L egisla      ç ã o

O VELHO FANTASMA VOLTA A ATACAR: A INFLAÇÃO

Controlada desde a segunda metade da década de 
1990, a inflação volta a estar na pauta das empresas 

brasileiras. Setor financeiro, indústria fabricante de 

bens de consumo duráveis, dentre outros, já sentem 

reflexos da escalada inflacionária. As negociações com 

os fornecedores de insumos, matérias-primas e serviços 

estão sendo intensificadas pelos empresários na 

tentativa de minimizar o repasse do aumento de custos 

para o preço final.

Um dos aumentos mais sentidos pelos produtores 

de diversos setores industriais foi a vertiginosa subida 

do preço dos combustíveis nos últimos meses de 2010 

até agora. Isso afeta diretamente o setor logístico da 

empresa, gerando um acúmulo de custos e possível 

repasse para o preço final dos produtos. 

Cabe a todos empresários ficarem atentos com a 

sorrateira inflação, pois sua breve ausência nos fez 

desacostumar com seu comportamento. É hora de 

muita atenção.

VOCÊ SABIA ?

Cartões serão instalados nos tribunais para 
agilizar pagamento de sentenças

Em breve muitos acertos judiciais poderão ser realiza-
dos na finalização de sentenças, dentro dos tribunais, 

mediante o pagamento com cartões bancários. A Corre-
gedoria Nacional de Justiça começa a auxiliar os Tribunais 
Regionais do Trabalho (TRTs) e os Tribunais de Justiça (TJs) 
a implantar, nas salas de audiência, máquinas de cartão de 
débito e crédito.

O projeto, que permite a utilização dos meios eletrôni-
cos de pagamento no Poder Judiciário, diminui o tempo da 
execução das sentenças, além de incentivar as conciliações 
durante as audiências. 

Esta medida será colocada em prática inicialmente na 
Justiça do Trabalho, mas, se estenderá a todo o Judiciário, 
inclusive os Juizados Especiais. Muitos tribunais apresen-
taram interesse no projeto. 

J U R I S P R U D Ê N C I A
( di s c u s s ã o  j u d i c i a l )
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anote

Prazos

4 Salários Metalúrgicos

6 Salários (Demais Categorias)

7 FGTS

15 Retenção 4,65% ( PIS,COFINS,CSLL) 
( 2ª Quinzena de MAIO/2011), 
DIFERENCIAL DE ALIQUOTA, INSS ( 
Contribuinte individual, doméstica, 
facultativo )

20 simples nacional, IR Fonte ( diversos 
), INSS empresa e equiparada, INSS ( 
Empresa/Rural)

24 PIS/COFINS, IPI

30 Retenção 4,65% ( PIS,COFINS,CSLL) ( 
1ª Quinzena de JUNHO/2011), “IRPJ ( 
Estimativa Lucro Real e Trimestral 3º 
cota e L. Presumido ), Contribuição 
Social ( Estimativa L.Real e trimestral  
cota e IRPJ ( Estimativa Lucro Real 
e Trimestral 3º cota e L. Lucro 
Presumido ), REFIS I, PAES, PAEX 1, PAEX 
2, IPI ( ME E EPP ) IRP

ICMS (RPA) de acordo com o CPR 
( Código de prazo para recolhimento )

Caso dia 24/06 não tenha expediente bancário 
antecipar o recolhimento.

EVENTOS & FEIRAS junho/ 2011
1ª FEICON MODA 
Feira Internacional de Confec cionista de 
Moda 
14/06 a 16/06 
Expo América 
Nova Odessa - SP 
www.feicomoda.com.br

21ª CIAB FEBRABAN 
Exposição de  Tecnologia da Informação das 
Institutoções Financeiras / Congresso de 
Tecnologia da Informação das Instituições 
Financeiras 
15/05 a 17/06 
Transamérica Expo Center 
São Paulo - SP 
www.ciab.com.br

5ª EXPO PARQUES E FESTAS 
Feira Internacional de Produtos e Serviços 
para Parques  Temáticos Buffets e Feiras 
Infantis 
18/06 a 21/06 
Expo Center Norte 
São Paulo - SP 
www.expoparquesefestas.com.br

37ª FIT 0/16 - PRIMAVERA 
Feira Internacional de Setor Infanto Juvenil / 
Teen Bebê 
20/06 a 23/06 
Expo Center Norte 
São Paulo - SP 
www.fit016.com.br

43ª FRANCAL 
Feira Internacional de Calçados, Acessórios de 
Moda, Maquinas e Componentes 
27/06 a 30/06 
Pavilhão de Exposições do Parque Anhembi 
São Paulo - SP 
www.feirafrancal.com.br

UNIDADE FISCAL
ANO UFESP UPF-PR VRTE-ES UPF-RS UFIR-RJ UFEMG UFERMS UPF-MT UPF-PA UFIR-CE UFR-PB  UFR-PI

2011 17,45 64,06 2,1117 12,1913 2,1352 2,1813 15,35 34,82 2,1587 2,6865 30,75 2,13

INDICADORES DE INFLAÇÃO E JUROS – (%)

MÊS
IPC FIPE IPC-DI FGV IGP-M FGV IGP-DI FGV INPC IBGE

Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m.

FEV 0,60 6,06 1,27 6,20 1,00 11,30 0,98 11,27 0,94 6,52

MAR 0,35 6,07 0,49 6,00 0,62 10,94 0,96 11,12 0,54 6,35

ABR 0,70 6,40 0,71 5,84 0,45 10,59 0,61 11,10 0,66 6,30

MÊS
CUB SINDUSCON SELIC TR POUP TJLP

Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m.

FEV 0,16 5,26 0,82 11,25 0,05 0,73 0,55 5,88 0,48 4,97

MAR 0,10 5,36 0,94 11,72 0,12 0,85 0,62 6,54 0,48 5,48

ABR 0,22 5,59 0,92 11,83 0,03 0,89 0,53 7,11 0,48 5,99

IR | Fonte e Carnê Leão
Base de Cálculo Mensal Alíquota Parcela a Deduzir

até 1.566,61 isento -
de R$ 1.566,62 até R$ 2.347,85 7,5 R$ 117,49 
de  2.347,86 até 3.130,51 15% R$ 293,58
De 3.130,52 ate 3.911,63 22,50% R$ 528,37

Acima  3.911,63 27,50% R$ 723,95
DEDUÇÕES ADMITIDAS: 
a) por dependente, o valor de R$ 157,47 por mês; 
b) parcela isenta de rendimentos provenientes de aposentadoria e pensão, até o valor de R$1.566,61 por mês, a partir do mês que o contribuinte completou 65 anos de 
idade; 
c) as importâncias pagas em dinheiro a título de alimento ou pensões, em cumprimento do acordo ou decisão judicial, inclusive a prestação de alimentos provisionais; 
d) as contribuições para Previdência Social da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios;  
e) as contribuições às entidades de previdência privadas domiciliadas no País, cujo ônus tenha sido do contribuinte, destinadas a custear benefícios complementares 
assemelhados aos da Previdência Social, no caso de trabalhador com vínculo empregatício, de administradores, aposentados e pensionistas

TABELAS

Fontes dos índices: Jornal O Estado de São Paulo, Jornal Folha de São Paulo, Banco Central do Brasil, Tribunal de Justiça, Tribunal Regional Federal, TRTs.

2 - SEGURADO EMPREGADO DOMÉSTICO 
(Tabela para orientação do  empregador doméstico)

Salário de Contribuição
Alíquotas

Empregado Empregador Total

Até  1.106,90 8% 12% 20%

de 1.106,90 até 
1.844,83 9% 12% 21%

de 1.884,83 até 
3.689,66 11% 12% 23%

PISO SALARIAL DE SÃO PAULO POR CATEGORIA PARA OS TRABALHADORES QUE NÃO TEM SINDICATO

R$ 600,00

Trabalhadores domésticos, serventes, trabalhadores agropecuários e florestais, pescadores, contínuos, mensageiros e trabalhadores de serviços de limpeza e conservação, 
trabalhadores de serviços de manutenção de áreas verdes e de logradouros públicos, auxiliares de serviços gerais de escritório, empregados não-especializados do comércio, 
da indústria e de serviços administrativos, cumins, “barboys”, lavadeiros, ascensoristas, “motoboys”, trabalhadores de movimentação e manipulação de mercadorias e materiais 
e trabalhadores não-especializados de minas e pedreiras

R$ 610,00

"Operadores de máquinas e implementos agrícolas e florestais, de máquinas da construção civil, de mineração e de cortar e lavrar madeira, classificadores de correspondência 
e carteiros, tintureiros, barbeiros, cabeleireiros, manicures e pedicures, dedetizadores, vendedores, trabalhadores de costura e estofadores, pedreiros, trabalhadores de 
preparação de alimentos e bebidas, de fabricação e confecção de papel e papelão, trabalhadores em serviços de proteção e segurança pessoal e patrimonial, trabalhadores 
de serviços de turismo e hospedagem, garçons, cobradores de transportes coletivos, “barmen”, pintores, encanadores, soldadores, chapeadores, montadores de estruturas 
metálicas, vidreiros e ceramistas, fiandeiros, tecelões, tingidores, trabalhadores de curtimento, joalheiros, ourives, operadores de máquinas de escritório, secretários, datilógrafos, 
digitadores, telefonistas, operadores de telefone e de “telemarketing”, atendentes e comissários de serviços de transporte de passageiros, trabalhadores de redes de energia e de 
telecomunicações, mestres e contramestres, marceneiros, trabalhadores em usinagem de metais, ajustadores mecânicos, montadores de máquinas, operadores de instalações 
de processamento químico e supervisores de produção e manutenção industrial;"

R$ 620,00

Administradores agropecuários e florestais, Trabalhadores de serviços de higiene e saúde, Chefes de serviços de transportes e de comunicações, Supervisores de compras 
e de vendas, Dedetizadores, Vendedores, Trabalhadores de Costura e Estofadores, Pedreiros, Trabalhadores de preparação de alimentos e bebidas, Agentes Técnicos em 
vendas e Representantes Comerciais, Operadores de estação de rádio e de estação de televisão, Operadores de equipamentos de sonorização e de projeção cinematográfica 
e Técnicos em Eletrônica.

INSS | Contribuições Previdenciárias 

1 - SEGURADO EMPREGADO, EMPREGADO DOMÉSTICO, TRABALHADOR 
AVULSO 

Salário de Contribuição Alíquota para fins de Recolhimento ao INSS

Até  1.106,90 8%

de 1.106,90 até 
1.844,83

9%

de 1.844,83 até 
3.689,66

11%

3 - SEGURADO CONTRIBUINTE INDIVIDUAL E FACULTATIVO:

A contribuição dos segurados, contribuintes individual e facultativo, à partir  de 1º de abril de 2003, será calculada com 
base na remuneração recebida durante o mês

4 - Salário Mínimo Federal 5 - Salário Família

Período Valor Remuneração Valor

Abril/2006 a Março/2007 R$ 350,00 R$ 573,58 R$ 29,41

Abril/2007 a Fevereiro/2008 R$ 380,00
De  R$ 573,58
Até R$ 862,11

R$ 20,73Março /2008 a Dezembro /2009 R$ 415,00

A partir de Março de 2011 R$ 545,00
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